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RESUNO

vadas em ácido acético glacial, até montagem de lâminas pelo

Neste trabalho procurou-se 'estudar a preferê~

cia da abelha ~!ellpona ~emlnlg~a merrillae Cockerell na coleta

de pólen, em plantio de guaraná (Paulllnla eupana), durante a

iase fle floraçâq. Para isto, utilizou-se o"método indireto de

-exame dos tipos polinicos contidos' nas, bolotas de pólen que

as abelhas transportavam em suas corbiculas para urna ' colméia

instalada na plantação.

As amostras de pólen foram coletadas de hora em

hora, durante 15 minutos, pôrém nunca ultrapassando o -numero
,

de 5 abelhas com pólen corbicular. Estas amostras foram conser

,

método de acetólise de ERDTMAN (1960) e posterior exame em mi

croscópio ótico.

Através dos resultados õbtidos n~s~e trabalho,
..,

.poDe-se concluir que existe grande probabilidade d abelhas JL

---...•
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~eminig~a me~~illae Cock, instalad~s em plantio de guaraná, co

letarem pólen com mais frequência da~ plan~Bs ~e -uarana do

que de outras·plantas. Ao que parece, esias-abelhas deixam de

coletar p6len no plantio e passam a 'coletar de outras plant~s

concorrentes, somente quando cessa a oferta de pólen de guar~
,

ná. Este fato podp servir como indicador de pouca evasao das

abelhas para fora .doplantio.

" .
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1. INTRODUÇÃO,

A importancia dos insetos para a produçao ..•agr~
I

cpJ~ foi evidenciada por SPRENGEL em 1273 e por WAITE em 1895,

sendo que DARWIN (189_2} e depo i s MULLER Cl9A81 observaram o

trabalha das abelhas na polinização e a depend~nciá que virias

plantas ~inham desses insetos para serem polinizadas ( titados
pOT GTORGINI & GUSM,AN; 19.]21_.

Segundo WIESE (l9J 41, as abe lh as apresentam

enormes vantagens como polinizadores sobre outros insetos, das

quais cita: a organ~zaçao e vida em grandes sociedades; visita
I

-m~t6dica as flores, completando a carga sempre na mesma fonte;

armazenamento de alimentos para assegurar a sobreviv~ncia da

prole; atividade maior que a dos outros insetos·; tamanho e for

maçao dos pelos; elaboraçao de produtos utilizados pelo homem,

tais como o mel, cera-prop6lis e gelfi~ real ..

KERR (19.781, ressaltou a importancia da relaçao
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, ! entre as abelhas e as plantas, afirmando que as abelhas extin-
, ~........-

guiriam-se em 2 meses, se as plantas com as quals possem es

treita'inteyaç]lo desaparecessem e as pl;,ntas extinguiriam-se

em 2 gerações sem as abelhas das quais dependem para a sua

polinização.

SCHULTZ & VALOIS (1974) e 'MORE IRA FILHO et alii

l197S), destacaram as abelhas corno os insetos mais importantes

na polinização do guaraná. GONDIM (1978) sugeriu que a síndro-

me'geral da polinizaçã~ do guaraná está Rd~ptada aos Hymenopt~

.ros e identificou 27 espécies de abelhas que visitavam a in
:

flbrescencia do guarang, sugerindo que as espécies eelipona

eem-in-iqra me rr-il-l.ae ~ Xy Locopa -muecar-ia e Api'~ me lifera se rram

os insetos mais impoitantes na polinização desta planta.

, Segundo KERR (1978), as abelhas , da - ,especle

Melipona, seminigra merril.l.ae Cockererl sao as ,mais produtivas
I

.da região.

AGUILLERA (com. pessoal), verificou um aumento
\

-considerável na produção, muito acima da tendência normal, em

dois dos três sistemas de plantio de gua r an â, onde introduziu

algumas colméias de 'M. se~inigra merrillae Cockerell. g muito

provável que as abelhas desta espécie sejam ps insetos de

maior imvortância na polínizaçao do gu~raná, pelas várias van
, ,

tagens que apresentam, tais como: adaptabilidade à região ,(são

abelhas nativas); facilidade de cria por serem abelhas " sem

O'
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ferrão", produção de excelente mel em boa quantidade, que -e
muito ~rocurado na região e parecem ser eficientes polinizado-

r e s .

Tais fatos mostram a necessidade de estudos do
I'padrão de'comportamento da esp~cie, de modJ a contribuir para

o, conhecimento do potencial de polinização que as abelhas M.

sem~.~gra merrillae devem possuir.

O· ob j et'ívo de ste trabalho, foi verificar a pr~

.ferência das abelhas M. sem~n~gra merrillae instaladas em um

plahtio de guaraná (Paullin~a cu?ana), para coletar pólen. Pa

ra isto, u t i Liz ou= se o método" indireto do exame dos tipos p~

línicos ~encontrados nas Dolotas de pólen carregadas nas corbí-
- I

culas das abelhas. Este estudo ~ de relevada importincia para

a:recomendação' de consorciação de plantas com o guarana, aumen

to da produçãQ de sementes secas e dos produtos elaborados p~-.......

-Ias abelhas r incentiyo i meliponicultura na reglao e futuros

trabalhos de seleção de abelhas nativas com tendência à polin~

z~ção específica. \

-- .---
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Estruturas- -f Lor aLs; -f loraç âo --e-me can i.smo s--de atração -----
,

d
,.,o guarana.

A atividade de uma f Lorada depende de muitos -'-fatores

que incluem: a qualidade e quantidade de pólen; a concentração

e a quantidade de n~ctar produzidas por flor; a concentra~ão e
,

abundância das flores; o número de insetos competidores;, -a

atratividade 4e floradas competidoras; a distancia da flarada

~ co18nia; a necessidade e a prefer&ncia floral da colõnia

(F REE, 1~8 Q 1.

ESCOBAR et alii ()9_841, cita que as descri ç ô es botâni-

cas da infloresc~ncia e da flor do guarani foram feitas por CA

BRAL ()932) e por DUCKE 11946).

Segundo SCHULTZ & VALOIS (19_74r o ..•guaranazeiro e , uma

planta andr6gina que possui infloresc~ncia de ramo e de . gav!

1
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nha com flores do tipo hermafrodita, sendo masculina (com gin~
ceu atrofiado) ou feminina (com androeeu atrofiado).

Segundo ESCOBAR et alii (1984), as infJorescências do

guaran~ ~ossuem um raquis _ao qual se inserem cerca de 100 fas

cfculos florais. Cada um destes fascIculos possui 4 a 7 botªes

florais, ,O nfimero de botões por inflorescência varia entre 300

e 400, podendo no entanto ultrapassar a 500. Os mesmos autores

encontraram um comprimento médio de 24,1. cm para a inflorescên, -

cia de ramo e 15,3 em ~ara a de gavinha.

VALOIS & CORREA (19_76) estudando 5 inflorescências de

6Q plantas selecionadas, com idade de 8 anos em Mau~s, eneon -

traram para o tamanho da Ln f Loresc ên ci a de gu aran à , o comp r i,

men to medio de 1~,32 ! 5, 9~ em e para o rríimero de DO tôe s por

inflorescência, a média de 218,74 ! 1~,54.

ESCOBAR et ali i (1~11 desc rev em as flores do guaranâ C;
como zigdmorfas; com cglice de 5 sepalas desiguais e corola

com 4 pSialas brancas com escamas em forma de cristais, inter-

'-namen-re1!'com as pontas de coLo raç âo amarela. As flores masculi

nas possuem 8 estam~s~ sendo que 5 ficam externamente expostos.

Nas flores femininas os estam~s parecem normais, porem suas

anteras são indeiscentes, As flores possuem um comprimento ap~

x Ima do de' '1',5a 2 cm a partir do ponto -de Ln ser ç âo com o ra

quis. Os grãos de pólen sao de forma triangular e formam con



8

glomerados cristalinos nos estames deiscentes quando estão ma

duros.

Segundo GONDIN (1978), a produção de pólen por, .flor

masculina ~ pequena, por~m, compensada pelo elevado nGmero de

flores durante a floração. SCHULTZ & VALOIS (1974), encontra -

ram uma relação de flores femininas para masculinas igual a

1~S,S4.

ESCOBAR (19841, estudando lS plantas de guaranã esco -

lnidas ao acaso de 3 populações em Manaus, observou pelo m~to-
'- .

do direto, uma variaçao de 66 a 107 dias no período de flora -

ção, ES~OBAR et,alii (1~841, observando durante 2 anos plantas

de guara~ã em Manaus e Mau~s, encontraram um período de flora-

çio yariando entre 35 a 105 dias em Mau&s e 40 a ~o dias em

Manaus, com m&dias de 67 e 64 dias p~raMau&s e Manaus respec-

tivamente •.

,f\GUILERA (19...83, citado por ESCOBAI\, 19_841, estimou o
\

- -número de floresJplanta por flor ação do guaraná em torno de

38.000., sendo que destas, somente um numero aproximado de 6.800

C18~1seriam femininas.

ESCOBAR ()~841. estudando 412 plantas .de 3 populações

de guaraná COlll 4 anos de idade na Estaçáo Experim~ntal da

EMBRAPA-UEPAE em Man aus , encontrou uma rné d í a em torno de 1.200
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flores por planta que produziram frutos e sementes em um ano,

perfazendo ~renas 18% do nfimero total de flores femininas por

planta estimado por Aguilera.

ESCOBAR,et alii (1984), observando 2QO plantas de gua-

ránâ, verificou antese simultânea de flores masculinas e femi-

ninas numa mesm~ planta, num mesmo dia, ~or€m nunca num mesmo

ramo, confirmando as observaçoes de SCHULTZ & VALOIS (1~741.

Diante destes'fatos, pode-se concluir que o guaranâ pode 50

frer au t ofe cun da ç âo nátural, uma v e z que os primeiros au tores,
" .

• conseguiram obter sementes por autofecundação artificial das

piàntas de guaranâ, o que leva a supor que nao existam mecanis

mos de autoinco~patiõilidaae.

GONDIM V~781, observando 18 plantas de guaranâ duran-

te l~ dias na -fase de floração, encontrou a m~dia de "51,3 +

11,3 flores masculinas abertas por píantajdia ..
- I

Segundo SCHULTZ & YALOIS ll~4} as flores masculinas
,

aõr em e caem no me smo dia': pe rmane cerid o na planta após a ante-

se por um tempo de aproximadamente 12 horas.

ESCOBAR et alii Cl~841, observaram que a abertura das

flores de guarang começa por volta das 2:00 horas da madrugada

e termina ao redor das 4:00 a 4:30 horas, qua~do as flores ma~

culinas apresentam grios de" p6len exposto nas antcras. Estes

grâos de pólen ~e nâo forem retirados pelos insetos, permane -
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cem nas anteras até por volta das '10:00 horas , sendo observada

uma perman~ncia maior em infloresc~ncias cobertas com sacos de

isolamento. As"flores femininas nâo fecundadas, caem com 1 a

3 dias ap6s a antese.

Von FRISCH (1950, -àitado por RISTUM & CARLI, 1972),0.e,'

servou que as abelhas associam a cor e o cheiro com o alimento

fornecido por ela. Depois que as abelhas ;:,:p.pT'endema cor, esta

passa a ter maior poder atrativo do que o cheiro, a grandes

distâncias.

FAEGRI & van der PIJL (1976)~ von FRISCH (1950, citado

por RISTUM & CARLI, 1972) e GIORGINI & GUSMAN (1972), citam que
~

a cor da'flor é um elemento de atraçâo que contribui para a

prefer~ncia das abelhas.

GIORGINI & GUSMAN (1972), citam que as diferentes co

-res do estandarte das flores de certas espécies do ~genero

TrifoZium, concorrem para que certas espécies de abelhas te

nham prefer~ncia po~ apenas uma espécie deste g~nero.

FAEGRI& van der PIJL (1976,)., citam que as abelhas de

um modo geral, possuem prefer~ncia pelas cores branca, azul e

amarela.

Os mecanlsmos de atraçâo da planta exercem grande l~

flu~ncia sobre a taxa de visita dos insetos. AGUILERA (1984),

observando os mecanismos de atraçâo das flores de guaran~, de
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finiu tr~s elementos importantes que-atuam neste pFocesso: o

odor, que segundo PANTOJA (1960, citado por GONDIM, 1978) lem-

bra o"de jasrnjm; elementos de atração visual (cor, tamanho,fo~

ma e número das flores) e elementos de recompensa (palen e nec

tar).

Segundo GONDIM l1978), as flores de guarana exalam um

odor suave por volta das 6:00 horas da manhã, que vai cessan-

do poucas horas depois quando observa-se a presença de insetos
.

nas infloresc~ncias. O mesm~ autor cita como principais atrati

vos visuais, a cor esbranquiçada dasflor"es com o céntro "amare

lado e o tamanho destas.

- .
2.2. Os insetos como polinizadores e a frequência de visita

nas infloresc~ricias:

O guaranazeiro e uma planta que depende da açao de

agentes polinizadores para sua polinlzação, destacando-se en

tre eles os inseto~ e dentre estes, as abelhas como principais

agentes de polinização, sendo os outros agentes irrelevantes

(MORElRA FILHO et alii, 1975).

SCHULTZ & VALOIS (1974} verificaram a necessidade da

ação de insetos na polinização do guaraná, quando cobriram 10

inflorescências antes da antese, com tela milimetrica que nao

impedia a passagem dos grãos de pólen t ranspor t ado s pe 10 vento
I _

ou por gravidade. Marcaram uma inflorescência descoberta para
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cada uma coberta numa mesma plant~ e repetiram o ,:~experimento

três vezes durante a mesma floração. Encontraram em todas as

repetições que as inflorescências cobertas não apresentara·m

frutificação, enquanto.que 50% das descobertas produziram em

media 12 frutos.

GONDIM (1978), observando os insetos que visitavam as

-inflorescência3 do guaraná, encontrou 5 ordens entre 298 inse

tos observadqs, sendo que destes 71% (213 indivíduos) perte~
ciam à ordem Hymenopt~ra, dentre estes 74% (157 indivíduos~ram'

da superfamília Apoidea e dentre estes 70% (110 indivíduos)

pertenciam à família Apidae. Das 27 _espécies da família Apidae

que foram identificadas, as que mais visitaram as infloresc~n

cias dó ,guaraná' foram as abelhas da espe c.i e Mel.ipona seminigra

.~
:J

merrill.ae Cockerell com 29% (32 indivíduos), seguidas daespé

cie Xylocopa muscaria (Fabricius) com 10% (16 indivíduos) e

Apis mel.l.ife~a L. com tendência parâ adansonii com quase 10%

(15 indivíduos). Isto levou o pesquisador Gondim a sugerir que

a polinização do guaraná está adaptada aos Hymenopteros e que

os poliriizadores mais importantes são as abelhas M. seminigra

merrilae~ Xylocopa muscaria e Apis mellifera L~

ABSY & KERR (1977), observando o material que as abe

lhas M. seminigra merril.l.ae Cock. traziam nas corbículas pa

ra a colônia, durante um ano em Mana~s, encontraram 61% dos

indivíduos transportando pólen, dos quais 60,7% traziam pólen

de uma só espécie, 23,3% traziam pólen de duas espécies e
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15,9% traziam de três ou mais espécies. Estas observações evi

denciam uma certa prefer~ncia das ~be1has para coletar p61en

de certas espécies de planta. Este fato não foi constatado p~

ra a coleta de néctar. ABSY et ali i (1980) ao ana1izarem o néc

tar de 302 abelhas de M. ~eminigra 'e de 302 abelhasM. rufive~

tris paraensis Ducke durante um ano, encontraram que 94,7% dos

indivíduos da primeira espécie apr~sentaram p61en no néctar,

dos quais, apenas 28% apresentaram-p61en de uma s6 especle no

néctar, 38,8% apresentaram p61en d~ duas e 41,2% apresentaram

p61en de três ou mais espécies no néctar. Os autores tentam e~'

plicar esta discrepância como sendo uma estratégia das...........
-esp~

cies de polinização cruzada, as quais desenvolveram eficientes

mecanis~os de atração para p61en e -néctarna~-flores masculinas

que num determinado tempo cessam de oferecer estes materiais,

indo as abelhas procurar as flores 'femininas em busca de -nec

tar e nessa ocasião, podem coletar-néctar das flores de -esp~
cies diferentes daquela que vinham 'coletando.

Segundo AGUILERA (com. pessoal), as abelhas M. eermrn.qr-a
\

.mem-i.l.lae Cock., iniciam suas atividades de vôo entre 5: 00 e

5:30 horas da manhã, quando surgem,os primeiro ralOS de sol. ~

por volta deste hor~rio que as flo~es do guaran~ terminam sua

antese e nessa ocasião as flores masculinas liberam os .graos

de p61en.

--- ..--..:.... ..•••
----
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2.3. Fatores abióticos e suas relações com a visita de abe

lhas nas flores.

Os principais elementos florais que determinam a proc~

ra da flor pelas abelhas são o néctar e o pólen, que podem ser
,

utilizados na sua alimentação imediata ou armazenados para con

sumo posterior. A ~rodução destes dois elementos vitais para a

sobrevivência das abelhas, está relacion~da diretamente ~om as

condições edafoclimáticas que atuam sobre a planta antes e du

r-ant e a f Lor-açâo , exercendo forte influência tanto na produção

como na liberação de pÓlen-e néctar pela planta. -Se gurido

• GIORGINI & GUSMAN (1972), os fatores edafoclimáticos que infl~

enciam a disponibilidade de pólen e néctar antes da floração

·sao: fertilidade do solo e fotoperiodismo e , A temperatura, umi

dade do ar, umidade do solo, altitude, luz, vento e chuvas,

agem durante a floração.

A dur?ção do brilho solar durante o dia, exerce influ

ência sobre a secreção do néctar, dias mais longos ocasionam

aumento de secreção; a temperatura influi na secreção de néctar
opositivamente quando mais ou menos elevada (25 a 32 C); a uml

dade relativa do ar quando aumenta, eleva a secreção de -nectar,

porém diluindo-o, o que faz- com que haja uma perda do seu va

lor prático (GIORGINI & GUSY~N, 1972).

FREE (1980), cita que a quanti~ade de. pólen e néctar

coletada, varia nas diversas épocas do ano e com as diversas
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floradas. Durante as floradas, a coleta varia com o tempo, a

temperatura e o comprimento do dia. O tempo durante o qual uma

florada fira õfertando pólen e néctar é tão importante quanto

a sua ab~nd~ncia.

\
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3. MATERIAL E M~TODO

3.1. Coleta de póle~ de abelha

As col~tas.de pólen de abelha (pólen corbicular) foram

feitas no Km 30 da Estrada Am-010, utilizando as· abelhas de

uma colméia para criação racional, do tipo.INPA-2 (PORTUGAL

ARAUJO, 1977) (Figura 1), instalada em uma plantação de guar~

ná- de 237 plantas, em fase de floração, pertencente a EMBRAPA

UEPAE de Manaus.

As coletas de pólen foram feitas durante os dias 15,

22 e 23 de setembro de 1984, iniciando-se a partir das 6:00 ho
,

~as, com intervalos' de sessenta minutos, até ~s l7:00 horas,

quando presume-se que não ocorra mais liberação de pólen pelas

flores da planta. Teve-se 0- cuidadO de fazer observações até

as 18:00 horas, para verificar se as abelhas ainda traziam -p~

len para a colméia.

Capturou-se as abelhas que regressavam do campo com

wna rede entomológica, a uma distância aproximada de 25 em

da entrada da colméia. Após a retirada da abelha captur~
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---,
- ----- - - ]-

Figura 1 - Colméia experimental INPA - 2 (elementar)

Fonte: Portugal-Araújo (1977)
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da de dentro da rede entomo1ógica, teve-se o cuidado de fazer

v~rios movimentos firmes com a rede, fazendo-a passar .. .varlas

vezes no <ir,' para diminuir os riscos de contaminaçio das

próximas amostras a serem tomadas.

Para padronizar a amostragem, foi definida como amos -

tra, a c~leta de 5 abelhas com p3len corbicu1ar ou o total de

abe.Lhas c;oletadas durante o tempo máximo de 15 minutos, caso

este n~mero não fosse atingido. Parava-se a coleta antes de

completar-se o tempo de 15 minutos, quando já se tinha captur~

do 5 abelhas com pólen corbicu1a;. A dificuldade de padroniza-

ção da amostragem neste tipo de trabalho, ê devida ao caráter

de observação de um fenômeno natural, ao qual não se pode im

por situaçoes de uniformidade, ficando a coleta de pólen na

depend~nGia das abelhas e das plantas, ocasionando grandes va

riações no fluxo diário das operárias campeiras, fazendo com

que o numero de abelhas capturadas com pólen nas' corbículas du

ranté 15 'minutos, fosse igual a zero em determinados horários.

As bolotas de pólen carregadas nas corbículas das abe-

- lhas capturadas foram divididas em três grupos, conforme o ta

manho:

1. bolotas grandes;

2. bolotas .pequenas;

~; resquícios de pólen

Para compor as amostras a serem analisadas, foram con-
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sideraàas s o.ae n t e as DoJ.' t a s dos grupos 1 e 2. uma vez que era

quase iEpossível retirar com o es~ilete. .~ oas pequenlsslmas qua~

tidades de póJen das bolotas do g r up o 3.

As bolotas fo: m reti1'ad2S das co1'bfculas com o auxr -

1i o de 1.liTI e s til e t.e , t e n do+s e o C.UJ~(~?'d.o (',..,,,,, u t i.Li z a r '11n ror t i J COL"e~ ~ 1...1 '-.J ._, ,

novo para cada abe l ba , a f í m de cví t.a r cou t emí.na.çâo elas amos :-

tras. Logo em s e gu í da , s bolotas. fo r am colocadas em tubo de

ensaio pequGno contendo 2 m1 de ~cido ac~tico glacial, para
,

de ERDTM.A.N(19.52r- (FJ.g-ufa 21,

J•.... -,;-,mJ~lla.s,
\

ele to cal'

seguindo o rn~todo,conservaçã.o e po s te r io r r,~Qnt.a gem de,

nies nOV2mente na abe'
...' ., .. •. ...•. lha, o est. i Lc t.e era }.}l·L·fOOUZJ.n.or.m 11m r~CJ,pl(.!nte com ;"gua, f a

~, o

zendo-se ligeiros rnov i.men t os p ar a r-e t í r a r rs r e s Lduo s do Ácido

~nXU6aVé:--s'G em se gu í da com papel absorvente

li'mpo,.·tendo·-se o cuidado de ",sal' um pedaço novo p ar a cada es

.t I lete. O re c i.p i ente v s2.do ,pa r a Ia. var os r e s i,dvos de ácido a oe

t i.co do es t i l.e t e , era J.óV8r10 com Li.mpa depo Ls de cada,

aTIrostr a , rr. j'j O');C n clo se ·,J'o.I a.•. evitar contamina~~o ,
C 3.5

amos t r as . Isto foi feito p a r a ev it.a r que' as abelhas 2mostrao~s
fossem.impj'(;Ç>·:é:r12S c! m o odo r ÔO ,7c.ic3o a c.St íco glacial, desde

. ,-.' » \
. I

, ". y.-.:t - , ..... "-:, .,., ~ à-r,que e san i.o o \)Lue J.n(n.v}. o.uos' po r t a do r e s o.e OllOreSlj:erentes ou

11 ~ ~ ,...,o ~ • , -' -a 1elOS. a co Lnie í a s a o CC.1Slccr3G.OS mo lIintrusos" e ale1'tam
..• ., - J ..• Jas ope r ar i.a s ,>.-: ro.a s que se ·(~jjc('n:;C't-n.ii1de (!XPU .s a-o.o ou .de s

truí-lo, f a t.o ,:,;'lc, que i.i1ouzi:.c:i:a a Lí b e r açâo Je f c r omôni o de

.no comp or te:. ~,lGõl to
o que 1I10dificaria o
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Fjgura 2 - Esquema resumido da coleta e preparação dos gr~os de
p6leri: 1- retirada da bolota de p6len da corbfcula da
abelha com um esti1ete; 2- conservação da bolota em ac .

.'
ac~tico glacial; 3- montagem das liminas de grio de p~

I

len para contagem dos mesmos.
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sultado das observações.

Os tu~os de ensaios em seguida foram tampados com me
. . ..chas de algodão e lacrados com fita adesiva, para eVltar poss~

veis contaminaç5es de outros p6lens dispersados pelo vento, ·e

a'evapora~ão do icido ac~tico glacial. Logo a seguir os tubos

de ensaios foram cobertos com papel alumínio, para evitar rea

-ções fotoquímicas do âcido ac&tico glacial, tendo recebido ca

da um destes a data e a hora da coleta no pr6prio papel a1umi-
n í o .

,_).2. Preparação das lâminas

3.2.1. - Acetolise dos grãos' de pô Len

O p61en coletado foi acetolisado pelo método

de' ERDTMAN (1952). Este método sofreu pequenas modificaçoes da

da a dificuldade de obtenção dos mat~riais utilizados pela re

feri-da t~cni ca .

A metodologia usada para acetolisar os graos
,

d~ p61en foi a seguinte:

a) Retirou-se a cobertura protetora de papel

alumínio e a mecha de algodão dos tubos de ensaio contendo -PQ

len de abelha imerso em ãcido acético glacial, tendo sido toma

da a precaução de ide~tificar todos os tubos com data e hora

da coleta, usando-se agora úm pincel atômico, protegendo-se as

identificações com fita adesiva transparente, para evitar a
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perda das mesmas por ocasião do manuseio dos tubos e quando es

tes fossem deixados em banho-maria;

.b) Os tubos assim preparados foram centrifuga ~

dos a 2.000 rpm durante 5 minutos;

c) Desprez6~-se o sobrenadante (após cada cen
I

t ri.fugaç âo os sobrenadantes eram despej ados em um recipiente a

parte, depois foram der~amados no solo e nunca na pia);

d) Aferiu-se os níveis dos tubos de ensaio com
,

ácido acético glacial, sendo logo a seguir agitados para dis
-- '

~, . e) Centrifugou-se em baixa rotação (2000 rprn)

durante cinco minutos ; I

f) Desprezou-se o sobrenadante;

g) Preparou-se a solução para acetolise com as

seguintes proporçoes: 9 partes de â cí do acético anídrico Can~
I

dridu acético)-para 1 parte de ácido sulfúrico concentrado ten

do-se o cuidado de adicionar o ácido sulfúrico ao ácido ace

tico anídrico gota a gota, prevenindo com isto um possível aci

---dente, devido a reaçio que ocorre entre os dois ácidos ser

exotérmica;

h) Colo~ou-se aproximadamente 5 ml da solução

de acetólise em cada tubo de ensaio;

i) colàoou-se os tubos de ensaio dentro de um

beker de 250 ml com ap~oximadamente 1/4 de água, levou-se o
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beker ao banho-maria por 10 minutos;

j) Deixou-se esfriar o material e aferiu-se no

vamente os níveis dos tubos de ensaio com ácido acético gla

cial;

l) tentrifu~ou-se novamente a 2000 rpro durante

cinco minutos;

ro) Desprezou-se o sobrenadante;

n) Aferiu-se os tubos de ensaio com agua desti-

lada;

' .. "
o) Centrifugou-se em baixa rotaçio (2000 rpm)d~

rante cinco minutos;

p') Desprezou-se o sob rena dan te ;

q)Aferiu-se os tubos de ensaio coro soluçio de

glicerina a 50%, deixando-se-repousar por dez minutos;

~) Centrifugou-se em baixa rotação (2000 rpm)

durante cinco minutos;

s) Desprezou~se o sobrenadante, colocou~se os
\

-tubos de ensaio de boca para baixo sobre o papel absorventelim

po e deixou-se escorrer bem a glicerina.

3.2.2. Montagem de liminas

para cada uma amostra d~.pólen .acetolisado, fo
ram feitas duas liminas devidamente .identificadas, com a data

e hora da coleta.
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---
As lâminas foram montadas fixando-se os graos

de pólen com gelatina glicerinada" preparada segundo o método

de KISSER (1935) (ver apêndice), usando-se o seguinte procedi-

mento:
,

a) Cortou-se um pedaço minascu10 de 'gelatina

glicerinada (1 a 2 mm cúbicos) , com o auxílio de uma lâmina

cortante;

b) Prendeu-se o pedaço de gelatina na ponta de

um esti1ete. Teve-se o cuidado ~e usar sempre um esti1ete novo

para cada amostra" afim de evitar contaminaç5es das amostras;--

c) O pedaço de ge1at~~a preso na ponta do esti-

_lete, foi passado duas ou tr~s ~ezes no fundo do tubo de en

~, .

saio, onde enco~travam-se os grios de p61en sedimentados;,

d) Colocou~se o ~edaço de gelatina com p6l~n so

bre urna lâmina de microscópio;

na;
l'

f) Colocou-se uma 1âmínu1a sobre a gelatina der

I

e) Aqueceu-se ligeiramente a lâmina ~obre acha

ma de uma 1amparinaa álcool, para derreter o pedaço de gelati

retida ainda quente;

g) Virou-se as lâminas, deixando-as repousar

com as 1amrnu1as para baixo, pira que os grios de p6len fossem

depositados na Lam Irni la , enquanto a ge-latina "endurecia.
" '

As lâminas Gepois de montadas, foram conserva -
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das em poslçao horizontal com as lamínulas para cima, afim de
evitar o desJocamento destas.

3.3. Con t ngcrn dos g râo s de pólen

Os graos de pólen foram divididos em dois grupos para

con tagem:

a) Grãos de pólen de guarana que foram ,identificados

por comparaçÃo com pólen obtido de botões florais ainda fecna-

dos da planta de guara~á.

b) Cr âo svde pólen ·de outras -e-spê c í e-s ve geta í-s ; -

A contagem foi realizada atrav~s de um microscópio óti

co comum, ..com objetiya 40./0. ,65 (O. ,17) e ocular Lü X, perfazendo

um aumento de 40.0. vezes, registrando-se o numero de

pólin com o auxflio de' um contador manual.

-graos de

Devido à necessidade de padronizar a contagem e tendo

em vista a impossibilidade de contar todos o~ grãos de pólen

,em algumas lãminas" devido a excessiva quantidade destes, opta\,. -
- -m6s por fazer ~ contagem em faixas horizontais imaginárias e

alternadas, sendo que a largura de cada faixa correspondia ao

diãmetro do campo do microscópio no aum~nto de 40.0. vezes, pas-

sando as mesmas por toda a extensão da mancha de gelatina, con

tando-se uma faixa e outra nao, conforme mostra a Figura 3.
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fIGURA 3 - Contagem dos graos de pólen ,nas lâmi~as em

faixas alternadas: 1- lâmina.; 2- lamínula; 3-

mancha de gelatina com pólen; 4- faixas imag~
" . -• - onarlas onde foi feita a contage~ (Fl' F200 oFn);

.~-.campos corridos ao longo 'de toda a

imagin~ria (1, 2, 3, 4 ...n):

faixa

As lâminas com exc essi.v a quan_tidade de grãos .id e pólen
,

foram contadas ~om auxílio de uma ocular reticulada, seguindo

a metodologia anteriormente citada.

- ~\'-Apos areallzaçao de algumas contagens prevlas, consta

tamos que esta metodologia representaria com grande margen de

segurança a verdadeira média da lâmina.
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3.4. Fatores climáticos

Para verificar possiveis influ~ncias dos fatores

climáticos na relação abelha-planta,_ foram utilizados os dados

.da estação me t eoroLó gi.ca da EMBRAPA, situada ã apróximadamente
-

I km de distâncIa do' local do experimento, registrados nos dias

de amostragem. Também foram realizadas observações visuais do

tempo na ocasião da coleta.

Neste trabalho foram útilizadas para as avalia-

çoes, somente as variações dos fatores climáticos que poderiam

exercer influ~ncia direta ou indireta soLre as plantas e os in-

setas. Assim, os dados utilizados referem-se a: quantidade de

brilho solar registrada de hora em hoia, em décimos de hora; a

variação da temperatura tomada de 2 em 2 horas em graus Celsius

e a varlaçao da umidade relativa do ar tomada de 2 em 2 horasem

porcentagem.

----------
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5_.RESULTADOS

Fo i=f'e i t a uma··sumária-descriçào--do grão··de _.p~.

lén de guaraná, para melhor caracterização morfológ"ca deste.

Os resultados da contagem dos graos de pól~n es

-tão expressos nos ap~ndices 1, 2 e 3 e foram agrupados por 'h~

rário nas tabelas 1, ~ e 3 como se segue: número de abelhas

que compoem a amostra, número de lâminas que compoem a amostr~
,

média das porcentagens de pólen de guaraná, média das porcent~

gens de outros tipos polínicos, amplitude das porcentage~s de

pólen de guaraná, amplitude das porcentagens de outros tipos
\' ,

solar, temperatura e umidade relativa do ar.polrn~cos, brilho

As varlaçoes dos fatóres climáticos estão repre

sentadas mas figuras 8, 10 e 12.

As var-iações das coletas de pólen de guarana em

relação a de outros tipos polírricos estão expressas nas figu

ras 5, 6 e 7 ,-e também nas figuras 9,11 e 13 para melhor v i sua



29

lização. "--~--~-

5.1. Sum~ria descrição do grão de p61en de guaran~

o grão de p61en de guaran~ quando observ.::.-.5oem

microscoplO 6tico, depois de ter sido acetolizado pelo m~todo

de Erdtman, apresenta as seguintes características

cas : âmbito triangular ou rombóide e'raras vezes pentagonal, com

lados retos (algumas vezes ligeiramente c5ncavo) e v~rtices a-

chatados. Heteropolar, com um paIo convexo e o outro achatad~

Anguloaperturado, com 3 ou 4 poros e raramente 5 poros. Os p~

ros parecem pOSSU1X' urna estreita m9-rgem. Sexina com escultura

reticulada de malha fina .(?). Habitus polar (fig. 4).

5.2. Pólen ,corbicular

Em todos os dias de amostragem, foram en~ontra
dos:.gr-áo s de pólen na amostra das 6: a a horas (figs. 5, 6 e 7.).

No dia 22 foi encontrado -o malor numero de abe

lha~ com pólen corbicular no período de amostragem, com um to

tal de 22 abelhas, contra 17 no dia 15 e 18 abelhas no dia 23

.Ctabs. I" 2e 3).

No dia 22 consegulu-se fazer oito amostras de

pólen corbicular e nos outros dois dias, somente sete (figs.
5 6 e 'l ) . I

No dia 15 foi encontrado pólen nas amostras das

'6,I 7,8,9, 10, 15 e 16: na horas.
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Figura 4 - Tiryos de grao de n61en de guarani"efu vista nolai:·

1 - ~rnbito ~riangular; 2 - ~mbito romb6ide

\'
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No dia 22 foi enco~trado p6len nas amostras das

6, 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 15:00 horas (fig. 6).

No dia 23 foi encontrado p61en nas amostras das

6, 8, 9, 10, 11, 12 e 13:00 horas (fig. 7).

5.2 .1.' Pó Len de guaraná

Nos três dias de amostragem foram encontrados

graos de p6le~ de guaraná em maior porcentagem mas 2mostras d2'

manhã (figs. 5',6 e 7).

Dos três d':'asde é:.iTIostragem,o dia 22 foi o qU2

apresentou malor numero de abe Lhe s e de amostras com polén de
- sendo de abelhas igual 21, 17guarana, o numero a contra no

dia 23 e 15 abelhas no dia 15, número de amostras com p6len de
-guarana foi igual a 7, contra 5 nos dias 15 e 23.

Dos três dias de amostr2gem, o dia 23 foi o que

apresentou maior coleta de pólen de gúaraná em relação a cole,

ta de outros tipos \olínicos. A somat6ria das médias de p61en,

de guarana e de outros tipos polínicos foram 421 e 279, 569 e

211, 457 e 143, nos dias 15, 22 e 23 respectivamente. Fazendo

uma relação (R) pntre a somat6ria das médias de polén de guar2

ná (PG) e a somat6ria das médias de outros tipos polinicos

(POT) para os três dias de .amostragem,-obteve-se as seguintes

relações:
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dia 15 - R = PG = "421 -= 1,5--
POT 279

dia 22 - R -= 569 = 2,7--
::?ll

dia 23 - R = 457 = 3,2-- ~
143

Estes resultados mostram que no dia 23 a coleta

de p61en de guaran~ foi proporcionalmente maior 3,2 vezes que

a coleta de outros t:i:"pospolínicos, no dia 22 foi 2,7 vezes

maior e no dia "15 foi" 1,5" vezes maior- que- a- co Leta de "outros-O"

tipos po1ínicos.

"No dia 15 foi encont~ado p61en de guarana nas

amostras das 6, 7, 8, 9 e 10 horas da manhã, nas porcentagens

d~ 68, 95, 73, 98 e ~7%, com amplitudes de 67 - 68, 80 - 100,

2 - 100, 98 - 99 e 57 - 98%, respectivamente. A amostra que

apresentou pólen de guaran~ com maior porcentagem e menor am

plitude foi a das 9:00 horas, com percentual de 98% e amDlit~

de de 98 - 99%, para número total de grãos de p61en igual a

4.179, contados numa amostra de 3 abelhas Ctab. 1 e figs. 5 e
9 ).

No dia 22 foi encontrado p61en de -gt.:arana n2.S

amostras das 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 15:00 hor.as, nas porcenta

gens de 96, 92, 93, 75, 84, 74 e 55% com amplitudes de 93 -

99,74 - 98,_85 - 98,33 - 97,83 - 85,67 - 81 e 46 - 60%,1'e~
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pectivamente. A amostra que apr-esent ou rna i or- porcentagem de pó

len de guaraná e menor amplitude, foi a das 8:00 horas, co~
-96% e amplitude de 93 - 99%, para um numero to

tal de 4,897 graos de-pólen, contados em uma amostra de 4 abe

lhas Ct ab , 2 e figs. 6e:ll).

No dia 23 foi encontrado pólen de guarana nas

amostras das 8, 9, 10 e 11:00 horas e tamb~m nas amostras mis

turadas das ,12 e 13: O O . horas, nas porcentagens de 94, 84, 95

92 e 92%, com amplit~des de 87 - 100, 46,- 100, 92 - 98, 88 -

98 e 85 - 97%, sendo que, a maior porcentagem de pólen de güa

raná com maior amplitude foi encontrada na amostra das 10:0

horas, com um percentual de'95% e amplitude de 92 - 98%, par~
I

um totai de 5.D78 graos de pólen contados em uma amostra de 3
I

abelhas (tab. 3 e figs. 7 e 13 ).

5.2.2. Outros tipos polínicos
I

Nem todas as amostras que continham -2,r20S de c--=.

tros tipos polínicos apresentaram grãos de pólen de guaraná,po
- \ -,rem todas as amostras que apresentaram polen de guaraná conti

nham grãos de outros tipos polínicos, embora que em menor pro

porção (figs. 5,6 e 7).

No dia 15 foram encontrados graos de outros ti

pos po1ínicos nas amOSTras das 6, 7 , 8 9, 10, 15 e 16:00 ho
I

,
ras, nas porcentagens de 32, 5, 27, 2, 13, 100 e 1009ó, com 2:-:-:

plitudes de 32 - 33, O -20, O - 98, 1 - 2, 2 - 43, O e 0%, res
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pectivamente. As amostras que apresentaram malor ~ "porcentagem

de outros tipos polínicos com menor amplitude foram as das 15

e 16:00 horas; ambas com o percentual de 100%, com - afuplitude

nula (tab. 1 e figs. 5 e 9 ).

No dia 72 foram encontrados graos de outros ti

pos polínicos nas amOSLras das 6, 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 15:00

horas, nas porcentagens de 100, 4, 8, 7, 25, 16, 26 e 45% com

arnpLi tude s de'O, 1 - 7,2 -25,2 - 15,3 - 67,15 - 17, 19-

33 e 40 - 51%. A amostra que apresentou maior porcentagem de
- - "

. outros tipos polínicos com menor amplitude foi a das 6:00 ho

ras, com o percentual de 100%, com amDlitude nula Ctab. 2 figs.
" 6 e 11).

No dia 23 foram encontrados graos de outros ti

pos polínicos nas amostras das 6, 8, 9, 10 e 11:00 horas, e

também nas amostras misturadas das 12 e 13:00 hoas, nas porcen

tagens de 100, 6, 16, 5, 8 e 8%, respectivamente. A 2.P.1ostra

que apresentou" maior porcent~gem de outros tipos polínicos com

menor amplitude, foi a das 6:00 horas, com o percentual de

100%, com amplitude nula Ctab. 3 e figs. 7 e13").

5.3. Fatores Clim~ticos

As varlaçoes dos elementos cli~~ticos considera

dos neste trabalho, foram bastante diferentes nos três dias de
amostragem (fig. 8,10 e 12).
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No período de amostragem, o dia 15 pode ser ca

racterizado corno um dia nublado, ~mido e com temperatura báix~

enquanto os dia 22 e 23 podem ser caracterizados como ensolara

dos, de pouca umidade ~ elevada temperatura (fig. 8,10e12 ).

5.3.1. Brilho solar

o héliógrafo não acusou brilho solar das 6 as

7:OO horas nos três dias de observação (figs. 8,10 e 12 ).

No dia 15 houve'apenas 2,6 horas de brilho so

lar distribuídas nos horários de 8, 9, 10 e 11 horas, sen(-o

0,5; 1,0; 0,8 e 0,3 d~cimos de horas de brilho solar, respect~

vamente. ,

Neste dia, quando foram realizadas as amostras
,

das 8 e 9:00 horas, o tempo encontrava-se enso1arado (tab. 1

e figo 8).

No dia 22 o heltógrafo acusou maior n~mero de

horas de brilho solar, sendo d~ 8,6 horas, distribuídas em 0,3;

1,0; 1,0; 1,0; 1,0; 1,0; 1,0; 1,0; 1,0 e 0,3 décimos de hora ~

nos horários das 7, 8,9, 10, 11, 12, 13, 14, 15 e 16 horas,

respectivamente. Neste dia, qu~ndo foram feitas as amostras das

6, 7 e 17:00 horas, o tempo apresentava-se nublado (tab. 2 e
fig..10).

- .10 dia 23 o heliógrafo registrou 7,9 horas de
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brilho solar durante ° periodo de amostragem, distribuidas nos

10rários de 9, 10, ll~ 12, 13, 14, 15, 16 e 17 horas, sendo °
brilho solar rgual a 0,2; 1,0; 1,0; 1,0; O,S; 1,0; 1,0; 1,0 e

0,9 décimos de hora, nos respectivos horários. Neste dia, qua~

do foram feitas as amostras das 6, 7 e S:OO horas, ° tempo
apresentava-se nublado Ctab. 3 e figo 12).

5.3.2. Temperatura

No dia ~s, a temperatura registrada durante °
periodd d~'aMostragem, teve a minima-de ~~,loC~s16:00 horas

-. - 2 r sOe . ,e~ maXlma ae 0, reglstraaa as 6:00 horas, de
24,10e e uma amp L'it ude variando de 26,Soe a 22,10e Ct ab . 1 e

fig. 8). ~

No dia 22, a tempEratura registrada durante °
periodo de arno st r-ag ern , teve a minü,a De 23, sOe ~s 6: 00 horas e

a máxima de 34,00e registrada às 16:00 horas, a média de

2S,90e e uma amplitude variando de 23,Soe a 340e (tab. 3 e figo

10) . \

No dia 23 a temperatura registrada durante ° pe
riodo de amostragem teve a minim3 de 22,20e às 6:00 horas e a

máxima de 32,Boe registrada às 14:00 horas, a média de 27,Soe

e uma amplitude variando 22,2oe a 32,Soe Ctab. 3 e fig.12).
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5.3.3. Umidade relativa do ar

No dia 15, durante o período de amostragem, a

menor um~dade relativa do ar foi de 76%, registrada ~s 6:00 ho

ras, a maior foi de 94%, registrada ~s 12 e 14:00 horas -e a me

dia foi de 90%. Houve chu~a ~s 11 e 12~00 horas, apesar do ter

mohigr6grafo nâo registrar 100% de umiclade (tab. 1 e figo ~.

No dia 22, durante o pe~íodo de amostragem, a

menor umidade relativa do ar foi de 38%, registrada as 12:00
horas, a maior foi de-90%, ~s 16~00 horas'e a m~dia foi de 64~

Houve chuva âs 16:00 horas, apesar do termohigr6grafo -nao ter
......•..

registrado 100% de umidade (tab. 2 e fig.l0).

No dia 23, durante o periodo de amostragem, a

menor umidade relativa do ar foi de 45%, registrada as 14:00

horas, a maior foi de 91%, registrada as 6:00 horas e a m~dia

foi de 64% Ct ab . 3 e figo 12).

\'
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n9 de n9 de pólen de guaraná outros tipos polínicos bo solar tempo umidade tempo

hora abelhas lâminas ,(do de hs o) (9 C) do ar ocas i2
amostradas _ X (%). ampli tude ( %), X (%) _ amplitude O) (%) da co]- - - -

6; 1 2 68 67-68 32 32-33 O, O 26,5 76 nublac
j 2 4 95 80-100 5 0-20 0,0 - - nublac

/3 4 8 73 2-100 27 0-98 , 0,5 26,2 88 sol
9 3· 6 98 98-99 2 1-2 1,0 - - sol

I Ia 5 10 87 57-98 13 2-43 0,8 23,9 93 nublaé!
11 - - - - - - 0,3 - - chuva
11 - - - - - - 0,0 23,2 94 chuva
13 - - - - - - O, O - - nublad

i, I 22,5 I nublad1.t - - - - - - 0,0 -
I I I15· 1 2 O I - 100 - 0,0. - - nublad

15 . 1 2 O
, 100 .. ' 0,0 22,1 93 nublad- -

17 . I nublad- - - - - - 0,0 - -
E 17 421 279 2,6-
X 35 23 24,0 90

Tabela 1 - Proporção de grãos de pólen de guaraná em relação a outros grãos de pólen e variações climáticas do dia
15/09/84.
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I pólen de guaraná outros tipos polínicos 'umidade tempo nan9 de n9 de b. solar tempohora abelhas lâminas \ . (d. de hs.) (9 C) (\0 ai ocasião

amostradas X (%) amplitude (%) X (%) amplitude (%) .. (%) da co1et
I

6 1 2 O - 100 - 0,0 ·24 9 80 nublado,
I 0,3 nublado7 / - - - - - - - -

8 / 4 8 96 93-99 4 1-7 1,0 f 30,5 53 sol
/ 5 10 92 74-98 8. 2-25 1,0 sol9' - -

/ ,
10 3 6 93 85-98 7 2-15 1,0 32,5 43 sol
11 5 10 75 '33-97 25 3-67 1,0 - - sol
12 1 2 84 83-85 16 15-17 1,0 34,0 38 sol
13 2 4 74 67-81 26 19-33 1,0 - - sol,
i4 ! - .- - - - - 1,0 33,0 80 sol
15 1 2 55 49-60 45 40-51 1,0 - - / sol

I
I16 '0 3 23,8 90 I chuva- - I - - - - i,

17 - - - - - - O, O' - - nublado
22 . 569 211 8,6

X 47 19 29,8 64
Tabela 2 - Propo r ç ão de- grãos de pÓ-1en de guaraná em reLaç ão a -oufros·grãos de pólen e variações c1imáti~as do d í a-

I 22/09/84.
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n9 de n9 de pólen de guarana outros tipos polínicos b .. solar tempo umidade temp?_n
hora abelhas ,lâminas I } ,C d , de hs.) e'e) do ar ocaSlao

amostradas X (%) amplitude (%) X (%) amo lI tude (%) (%) da cole
I

6 1 2 O 100 '0,O 22,2 91 nublado

•• --' 0,0 nublado
8, 2 4 94 87-100 6 0-13 '0,O 25,5 74 nublado'
I9 5 10 84 46-100 16 O-54 '0,2 sol

-10 3 6 95 92-98 5 2-8 1, O 2'8,5 58 sol
11 3 6 92 88-96 8 '4-12 1,0 sol
12+13 4 8 92 85-97 8 3-15 1,0+0,8 31,0 53 sol

"

14 1,0 32·,8 45· :501
I15 -' 1,0 I sol " .

16 1,0 31,1 63 I sol
17 '0,9 sol

18 457 143 7,9
OC 38 12 28,S 64
abe1a 3 - Proporção de .- de pólen de - relação a outros de pólen e variações climáticas do diagraos guarana em graos

23/09/84.
* Por acidente, das 12 13 horas se 'misturaram, isso cosideramos -as amostras e por uma 50 amostra para os

dois horários.
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6. DISCUSSÃO

,
6 • 1._ -C01e t.a, .de. p.ó.Ien, __ ._

'As abe Lhas já estão em atividade de coleta de pó
-~en as 6:00 horas. A coleta parece ser mais intensa nos dias

-ensolariaos, quentes e com baixa umidade do ar. Nos dias 22 e
. . • I

23, .f oi encontrado maior numero de abelhas com pólen co rb i cu lar

constituindo a~ amostras do que no dia 15. Estes dois primei-

ros-dias, caraiterizam-se como dias ensolarados, quentes e com

baixa umidade.' Contudo, o número de dias amostrados neste tra

.balho, não permite fazer conclusões que possam explicar satis-
. . \

_fatoriamente a~problemática em estudo, tal como ela acontece.l~

realidade (tab? 1, 2 e 3).

,Nos três dias de amostragem, a coleta de pólen

foi mais intensa pela parte da manhã (figs. 5, 6 e 7 ). Isto

nao significa que as abelhas M. seninigra merrillae Cock. te-
nham preferência para coletar pólen pela manhã. O que pode
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ter ocorridonestes dias, foi uma oferta maior de pólen pela

manhã e a abelha ter respond.ido a es t e cst Lnu lo , co Lc t cnd o ill-

tensa~ellte o yó1en ofertaJo. Porque hi indicios de que estas

abelhas passam ã atividade de coleta quando existe oferta de

alimentos (pólen ou néctar), seja pela'manhã ou à tarde, como

no dia 2~ que foi encontrado pólen corbicu1ar at~ is 15:00 ho-

ras e no dia 15 a t é às 16:00 horas (figs. 5 e 7). Ag u i Le ra f co

municaçio p~ssoal), obseivou coleta de pólan por estas abelhas

~t~ às l7:00,horas, ressaltando que isto ocorre com muito pou-
ca f requé nc i a .. ..'

6.2. Pólen de guarana

Nos três dias de amostragem foi observado cole-

ta de pólen ,de guarani pela parte da manhã (figs.5 ,6 e 7 )

Embora se tenha encontrado pólen de guarani à tarde, em um dos

dias de amostragem, acredita-se que_esta não seJa uma situação
-

n6~ma1, desde que fi sabido que as dlares do guarana começam ~a

antese por volta dãs 2:00 horas, terminando em torno das 4:00

ou 4:30. da manhã, ocaSlao em que ji ocorreu liberação de pólen
, . ,

'pelas anteras das flores maculinas (ESCOBAR et alii, 1984). Os

insetos que visitam a inflorescência do guarani com maior fre-

quência, como as abelhas M. seminigra merrillae (GONDIM, 1978),

iniciam suas atividades de coleta ji ao crepusculo matutino (~

gui1era, com. pessoal). ESCOBAR et alii (19~4), encontrarampi
len liberado nas anteras até por volta das 10:00 horas, obse~

vando a perm~nência por mais tempo nas inflorescências em sa-

-------....
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-cos de isolamento.

o dia 22 parece t~r sido um dia com condiç6es

propicias i ~iberaç~o de p6len pelas plantas de guarani. As

evidências estão no número de abelhas e de amostras com p6len

de guarani coletadas neste dia, que foram maiores do que nos

outros dias de amostrag~m. este mesmo dia, foi encontradop~

len de guarani até na ~mostra das 15:00 horas, e provavel~~

te teria sido encontrado às 16:00 horas caso não tivesse chovi
do neste dia' ho r â ri o (tabs. 1, 2 e 3 e figs. 5, 6 e 7). Isto

pode ser explicado pelo' fato de ser um dia em que provavelmen-

te houve muita liberação de p61en. Com~ a permanêncja do n6Jen

- nas' anteras est â relacionada com a ~'tividade dos insc .os e a

-'população destes não varia na mesma proporção que a quantida-

- de de pólen ofertada diariamente. Sendo assim, em situaç6es

normais, a quantidade d~ insetos 'que coletam p6len num dia de

pouca oferta, é teoricamente quase ~ mesma que coletari no dia

seguinte em qbe ocorre fuuita oferta .. A grande quantidade de

p6len liberada pelas flores em dias propícios ou nos dias em

que ocorre picos de aberturas de flores masculinas, faz .com
\

~ue haja um excedente de oferta de p6len, aumentando o período

de permanência deste nas anteras, ap6s ter ocorrido a ante~e,

desde que acr~dita-se que o grão,d~ p6len de guarani apresenta

dificuldades para ser transportado pelo vento, por não possuir

estruturas adaptadas para este fim, por poss~ir um volume avan

tajado e segundo ESCOBAR et alii (1981) formam conglomerados

cristalinos quando estão maduros.

---- -- "1
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Nos tr~s dias de am?stragem a coleta de pólen

de guarani [ai proporcionalmente m~ior que a coleta de outros

tipos polínic?s. No dia 15 foi 1,5 vezes ~aior, no dia 22 foi

2,7 vezes maior e no dia 23 foi 3,2 vezes maior que a de outros

tipos polínicos. Ao que parece, ocorreu uma prefer~ncia pela

ccileta de p6len de guarFni em todos os dias de amostragem.

A prefer~ncia pela coleta de pólen de guarana ,

parece estar evidenciada também no dia 15, quando as abelhas

coletaram este pólen em maior porcentagem desde às 6 até as- .
tO:OO horas. A col~ta foi interrompida da~ 11 até às 14:00 ho

~~~, devido a chuva, retornando às lS e 16:00 horas, com 100 %
de outros tipos polínicos, qqando parece ter cessado a oferta
de pó len -d e gua r.an a ,(tab. 1 e fig. S).

6.3. Outros tipos polínic9s

~s outros tipos de grao de pólen que foram en-

'contrados em grandes quantidades nas amostras, junto com os

gr~os de pólen de guarani, possuiam tamanho inferior ao destes
\' ,__ ~ltimos. Portanto, um mesmo volume poderia conter maior n~me-

ro de gr~os de pólen do primeiro tipo que do segundo (fig. 14).

Contudo, nas amostras que apresentaram gr~os de pólen de guara

ni junto com gr~os de outros tipos polínicos, a porcentagem do

primeiro foi sempre superior a do segundo (figs. S: 6 e 7).

Nos dias 22 e 23 ocorreu 100 % de coleta de ou-

tros tipos polínicos às 6:00 horas e logo em seguida uma queda
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brusca para menos de 10 % as 8:00 horas. A partir deste ho r â

rio, passou a prevalecer a coleta de pólen de gl1araná (figs. 6
;.

e 7). No dia 22, o tipo polínico encontrado às 6:00 horas foi

de Cecropia sp. (Moraceae) e no dia 23 foi de Melastomataceae

(fig. 15). Em ambos os dias foram encontrados estes mesmos ti

pos pcilínicos em q~antidades insignificantes na amostra das

8:00 horas. Isto parece indicar que quanõo começa a oferta de

'pólen de guaraná as abelhas dão prefer~ncia para coleta deste~

Através das figuras 9. 11 e13, pode-se observar

que em todos os dias de amostragem houve tima tendência para a

diminuição da coleta de outros tipos polínicos e um aumento da
~, .

"coleta de pólen de guaraná, quan~o parece aumentar. a oferta de

-pólen de _guaran~. E uma tendência inversa', quando parece di rni.

-nuir a oferta de pólen de guaraná. Isto também sugere uma cer

ta preferência das abelhas ft. oeminigra merrillae Cock. para

coletar pólen das plantas de guaraná~ nos horários em que este

é oferecido.

6.4. fatores climáticos
l'

Segundo Aguilera (com. pessoal), as abelhas cam

peiras desta eSDécie, retornam em grande quande numero para a

colônia, um pouco antes de cairem as chuvas. Este fato é uma

evidência da influência dos fato~es climáticos sobre as ativi-

dades das abelhas. N-as observações de- campo, .pode-se verifi-

car que as abelhas cessavam suas atividades de voo quando cho-

vla.
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o excesso de chuvas ~6 periodo de floraç~o po-

de prejudicar a polinização das plantas de guaraná, pela redu-

ção da· taxa de visita dos inse t os polinizadores, fato que oca-

siona uma queda na produção de sementes secas..•. Por outro lado,

Escobar (com. pessoal) explica a baixa produção de sementes se

cas em certos anos em que se tem registro de grande incid~ncia

de precipitação pluviométrica nos meses que coincidem com a fa

-se de floração do guaraná, devido a problemas fisiológicos da

p!anta, que r~toma o crescimento vegetativo, diminuindo assim

o lançamento de gemas ~lorais.

No dia 15, aconteceu um fato interessante. Após

a chuva que caiu às 11 e 12 horas, so reapareceu pól~n nas amos

tras is 15 e i6:00 horas, ou seja, cerca de duas horas apos a

.c huv a . Pórém é necessário maior número de observações para se

constatar qual o fenômeno que determina este comportamento.

-- -6.4.1. Brilho solar

Analizando a influ~ncia do brilho solar sobre o

, I inicio da coleta de pólen de guaraná (figs 8-13) não foi en~on

trado relaç~o entre ambos. No dia 15, durante às 6 e 7:00 ho-

ras o heliógra~o não registrou brilho solar,nestes horários as

amostras apresentaram pólen de guarana. No dia 22, foi encon-

trado pólen de guaraná nas amostras a partir das 8:00 horas e

o heliógrafo registrou brilho solar a partir das 7:00 horas.

No dia 23 foi encontrado pólen de guaraná a partir das 8:00 hQ

ras e o heliógrafo só registrou brilho solar a partir das 9:00
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horas.

Analizando as tabelas 1, 2 e 3 encontra-se cer

ta relaçio entre o pico de brilho solar e o pico de coleta de

p61en de guarani. No dia 15 a maior porcentagem de p61en de

guarana nas amostras ocorreu is 9:00 horas, sendd esta a finl-

ca hora em que o heli6grafo registrou b ri Lho sol~r sem inter-

rupçao. No dia 22 o primeiro horirio que teve b~ilho solar

initerruptamente foi às 8:00 horas,neste horário -f oi regi atra

da a maior p~rcentagem de ~ólen de guaraná das amostras .. No

dia 23 o horirio em que ocorreu maior porcentagem de pólen de

• guarani foi-is 10:00 horas, sendo a primeira hora em que se
-, -

registrou brilho solar sem interrupç~o.

6.4.2. Temperatura

Nos três dias de amostragem, a coleta de p6len

de guarana teve início com a temperâtura acima de 259C (tabs.
I

_ 1, 2 e 3). Isto stgere que a planta de guarani ~xige urna fai

xa de temperatura para r.omeçar a liberação de p6len.

Na amostra das 6:00 horas, dos dias 22 e23

ocorreu 100 % de outros tipos polínicos. A temperatura re-

gistrada nest~ horário foi de 24,99C no dia 22 e 22,29C no
dia 23, que furam inferiores â s t.e mperaturas de 30,59C e 25,59C

registradas às 8:00 horas nos respectivos dias, quando apare-

ceu pela primeira vei pólen de guaraná nas amostras (tabs. 1,

2 e 3). Ao que parece, a temperatura juntamente com outros

fatores, estava desfavorivel i planta de guarani 'e favorivel a
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outras plantas das proximidades ~o plantio para a liberação de

pólen.

6.4.3. Umidade relativa do ar
, ,

A umidade relativa no início da coleta de uólen

d~ ana- nos tre-s dl'as, ,~guar de amostragem" esteve inferior a 80 %,

'no dia 15 foi 76%, no dia 22 foi S3% e no dia 23 foi de 74%. Is

to sugere que a planta de - -& arana parece nao exigir urna alta

umidade para começar~ liberação de gr~os de pólen, o Que par~

ce não acontecer com ou; ras p 1an tas da p er i feria do t' J c:nt io ('!3
_~~las 1. 2 e 3 e figuras 8-13).

Nos dias 22 e 23, no horário das 6:00 h oras ,

_ ,houve 100% de outros tipos polínicos nas amostras e a um i dade

'relativa foi de 80 e 91% nos respectivos dias. Estas umidades

'foram superióres as dos horários em que apareceu pólen de gu~'

'ra1).ápela primeira' vez nas amostras. Ao que parece, a umidade

- 'e a temperatura do.ar, estavam favoráveis ~s plontJs ~a proxi

'midade do plantio e desfavoráveis is plantas de guaraná para a
\

~liberação de pólen.

6.5. Discu~são geral

As abelhas M. scmi~ig~a m&~rillae Cock. tendem

'I preferencialmente a coletar pólen das_plantas de guarana do
que de outras plantas das proximidades do plantio, quando am-

'bos estão sendo ofertados simultaneamente, continuam a cole
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tar p6len de guarani com const~nc~a, at~ cessar a sua oferta .

E st a constância das a bcLh as na coleta de pólen é

por FREE (19~0), qu~ndo cita que a maioria dos indiYr~~~s das

espécies de abelhas que coletam pólen de v~rias espécies de

plantas, visitam uma so espécie de flor durante uma s .impI es

viagem, d-e vi do serem atraídas por este tipo de flor desde I as

primeiras horas de coleta. ABSY & KEER (1977), ,
c n c o n t r a r arn

60.7% das o~eririas de M. ~eminigra merrillae visitando uma

50 espécie de planta para coletar pólen, indicando um rclati

vo alto grau de'constãncia~de coleta.

'- . A prefer-ncia das abelhas M.
_. •. .

.C;- ~1I;':"':-: --L- 2 1·a

merrillae pelo pólen de guarani, pode ser explicada pelos 8C-

caniimo~ de atraçâo da planta, que segundo SCHULTZ & '.1AL01S

(1974), MOREIRA FILHO et alii (1975) e GONDIM (1978) sao e'f i.>-

cientes para ~belhas; compatibilizando com a necessidade e a

preferência floral da colônia (FREE,- 1980).
~

Enq~anto havia oferta de p6len pelas plantas

de guarana, as abelhas M. se..ri ni qx-a merrillae Co ck . l="!.reciam
\

permanecer dentro da plantação ~oletando este pólen, segu~ndo

o esquema da figura 16. Quando a oferta deste pólen diminuia

ou cessava, aS abelhas evadiam-se da plintação em busca de

outras fonles de pólen, seguindo o esquema da figura 17.
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Figura 16 - Provável p8rcurso das abelhas na coleta de pÓlen,danQo
p re'fé rênc ia ao pólen de guaraná: 1- colméia; 2- p Ianta --
ção; Tl- inicio da tofeta; T2- coleta após se esgot~

" -rem os alime tos de TI; T3- coleta apos esgotarem-se os
alimentos de T2; T4- coleta apos esgotarem-se os ali
me n'tos de T3-,

" .

Figura 17 - Esque~a mostrando a evasao das abelhas de dentro da
plantação de guaraná, quando diminui ou cessa a ofer-
ta de pólen de guaraná: 1- colméja; 2- área da plant~
çao_
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7. CONCLUSOES E SUGESTOES

Os resultados obtidos neste trabalho, permitem
fazer as· seguintes .conclusões· --e."·suge-st·õ·es·;-- .

-.J.l. Conclusões
1. Ao que pare.ce, as abelhas Me..f...i.pona. .6 e.m..i.n..i.gJta.

me.hh..i..f..f.a.e. Cockerell instaladas·em um plantio de guarana, n?o

se evadem muito da pIa taç~o, tendo preferência pelo pólen .de

guaran à , 'c o Let.ando este pólen em proporçoes maiore s que outros

tipos po1ínic~s, ocorrendo o inverso ~somente quando a oferta--.
.de pólen ,de guaraná'diminui ou cessa.

2. Os elementos de atração do guaranazeiro par~

cem contr.ibuir grandemente para a permanência das abelhas Mel~

pona. .6e.m~n..i.gha. m~hh..i.t.f.a.e. Cock. dentro do plantio de guaraná.
---

3. Parece -existir urna faixa de temperatura e
umidade relativa do ar em que se inicia a coleta de pólen d~
guaraná pelas abelhas M . .6e.m..i.n..i.gha. me.hh..i..f..f.a.e. Cock.

4. :E provável que o brilho so lar tenha relação

com a intensidade de coleta de pólen de guaraná. Parece que

durante o dia," ocorrem picos de coleta nas primeiras horas em

---
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que o brilho solar nao tem interrupçio:'

7.2. Sugestões

1. Os résultados obtidos neste trabaiho, cons.
,

tituem-se em mais um suporte para a instalação de colméias de

abelhas M. ~emini9ha mehhillae Cock. em 9lantios de, -guarana,

visando um aumento na produção de sementes secas. Porém, mais

estudos precisam ser efetuados para se ter certeza do sucesso

desta operaçao.

2. Estudos mais detalhados sQQr~_o~ fatores que

atuam no processo de liberação do pólen pelas plantas de gu~
" .

~an~, precisam ser realizados para elucidar este fen6meno.

3. Pelos resul t ado-s observados neste 'trabalho,

+s e sugere que em próximos estud'o:sa este respeito, sejam _ .~e~

Líz ado s pelo menos 15 .di as de amo st.ragem , divididos com equ~

valência entre o início, a metade e o final da fase de flora
I

çao~ Para a medição das variações dos elementos climiticos ,

sugere-se a utilização de aparelhos com maior precisão e sen

.sibilida~e, que sejam instalados dentro da plantação.
\

- I

I .
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GELATINA GLICERINADA SEGUNDO KISSER (1935)

,

• ,I. Prepara-se a gelatina glicerinada usando os seguintes mate
..... "..

ariais nas seguintes proporç6e~:-
0_ .. gelatina pura'- 7 g

~gua'destilad~ - 25 m1

.glicerina a 82% - 21,4 m1

fenol - 1 g

2..~isso1ve-se_a gelatina pura na agua destilada quente.

- 3. Acrescenta-se o fenol.

4. Acrescenta-se a glicerina.

S. Filtra-~e a s;lJ~âo ainda quente em lâ 'de vidro sobre umfu--...
nil.

6. Esfria-se a gelatina glicerinada filtrada e em seguida leva

-se para o refrigerador, para mante-la solidificada.

"

\
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lâmina hora da pólen de guarana outros pólen-

I In9 coleta n9 o, n9 ~'o o

1

I
'.1

1 6 13 68,42 6 31,58
2 6 4 66,67 -~- 2 33,33
3 7 209 99,52' 1 0,48
4 7 160 99,38 1 0,62
5 7 2 100,00 ° 0,00
6 7 4 80,00 1 20,00
7 8 40 90,91 4 9,04
8 8 172 97,73 4 2,27
9 8 7 100,00 ° 0,00

10 '8 235 93,63 ,16 6,37
11 8 179 99,44 1 0,56
12 8 2 100,00 O 0,00

'-13 8 ' 54Q 2,24 23.807 97,76
14 8 3•.12 3,53 8.535 96,47.
15 9 __:1.155 98,13 2'2 1,87
16 9 252 97,67 6 2,33

" .
- 17' 9 183 97,86- 4 2,14

18 9 _ 1. 266 ,.99,14 11 0,86
19 9 521 98,86 6 1,14
20 9 743. 98,67 10 1,33,

.21 10 578 97,,31 16 2,69
22 10. 2~272 -97,80 51 2,20
23 10 328 98,50 - 5 1,50
24, 10 1.129 97,50 29 2,50
25 10 210 57,22 157 42,78
26 10 351 57,83 256 42,17
27 10 , 302 94,97 16 5,03\ .---. - ,',28 10 ' 76 90,48 8 9,52
29 10 110 94,02 7 5,98

I 30 10 69 88,46 9 11,51

31 15 ° 0,00 4.916, 100,00
32 15 ° 0,00 3.699 100,00
33 16 ° 0,00 2.396 100,00
34 16 ° 0,00 _5.341 100,00

", 1

1
I

]
-.- - -
TOTAL 65

19
6

210
161

2
5

44
176 '

7
251
180

2
24.353

8.847
1.177

258
187

1. 277
527
753
594

2.323
333

1.158
367
607
318

84
1]7

78
4.916
3.699
2.369
5.341

Ap~ndice 1 - Resultado da contagem dos graos de pólen das
-arnostrás co1etadas no dia 15/09/84.



n9 coleta n9 e n9 o ~_-1> o .~_._--
1 6 2 0,11 1.769 99,89 1.771
2 6 1 '0,04 2.424 99,96 2.425
3 8 331 94 ,57 ____ 19 5,43 3S0
4 8 1.239 99,20, 10 0,80 1. 249
5 8" 13 92,86 1 7,14 14
6 8 28 96,55 1 3,45 29
7 8 240 98,36 4 1,64 244
8 8 179 - 93,23 13 6,77 192
9 8 1.075 96,85 35 3,15 1.110

,10 8 1.642 96,08 67 3,92 1.709
11 9 366 89,05 45 10,95 411
12 9 2.183 96,64 76 3,36 2.2S9
13 ·9 589 96,40 22 3,60 611
14 9 3'06 90,80 31 9,20 337

"15 9 35 47,47 12 25,53 47
16 9 -83 85,57 14 14,43 97
17 9 3.024 96,95 95 3,05 3.119

,_ 18 9 ·3.237 97,88 70 2,12 3.307
19 9 2.308 97 ,67 55 2,33 2.363
20 9- 2.474 96,94 78 3,06 2.552
21 ' 10 1.054 97,96 22 2,04 1.076
22 10 1. 264 96,56 4S 3,44 1.309
23 10 1.234 95,29 61 4,71 1.295
24 10' 1. 492 84,92 265 15,08 1.757
25 10 447 95,72 - 20 4,28 467
26 -10 .1.123 86, 79 171 13,21 1.294
27 11 575 87,52 82 12,48 657
28 11 123. 73;'21 45 26,79 168
29 '11 \. 234 96,69 8 3,31 242
30 11 97 88,18 13 11,82 110
31 11 2S 86,21 4 13,79 29
32 i i 1 33,33 2 66,67 3

33 11 2 40,00 3 60,00 5
34 11 238 87,50 34 12,50 272
3S 11 116 65,91 60 34,09 176
36 11 , 9 90,00 1 10,00 10
37 12 602 82,81 12S 17,19 727
38 12 353 84,86 63 15,14 416
39 13 50 71,43 20 28,57 70-40 13 178 80,54 43 19,46 221
41 13 2p 66,67 10 33,33 30
42 13 I 9S --'76,00 30 24,00 125
43 15 25 49,02 26 50,98 51
44 -15 33 60,00 22 40,00 55-

"- -Apêndice 2 - Re su It ado da contagem dos graos de pólen das'
amostras do dia 22/09/84.



· ,------_._- · ,
lâmina hora da pólen de guarana I~u::-os pó~en j 67

- I
TOTALne;> .coleta ne;> %

1 6 O 0,00 880 100,00 880
2 6 ° 0,00 566 100,00 566
3 8 8 88,89 1· 11,11 9
4 8 7 100,00 O 0,00 7

5 .8 1 100,00 O 0,00 1
6 8 14 87,50 2 12,50 16
7 9 81 93,10 6 6,90 87
8 9 108 100,00 O 0,00 108
9 ' 9 2 100,00 O 0,00 2

10 9 18 100,00 O 0,00 18
11 9 23 100,00 O 0,00 23
-

12 9 114 97,44 3 2,56 :'17
13- '9 6 46,15 7 53,85 13
14 9 47 •• 97,92 1 2,08 48
15 9 2 50,00 2 50,00 4
1.6 9 4 57,14 3 42,86 7
1T- . 10 933 96,09 -.38 3,91 971-
18 10 274 93·,52 19 6,48 293

-19 10 296 94,87 16 '5,13 312
~o 10 124 9.1,85 11 8,15 135
21 . 10 1. 891 96,58 67 3,42 1.958
22 10 1.379 97,87 30 2,13 1. 409
23 11 608 91,43 ·-57 8,57 665
24 '--. 11 230 88,12 31 11,88 261
25 11 214 92,64 17 7,36 231
26 11 363 94,78 20 5,22 383
27 11 188 96,41 7 3,59 195

\___~8,' 11 492 88,81 62 11,19 554
*29 12+13 778 95,46 37 4,54 815
*30 12+13 211 85,08 '37 14,92 248
*31 12+13 130 89,04 16 10,96 146
*32 12+13 361 97,30 10 2,70 371

'Apêndice 3 - Resultado da contagem dos grao? de P?len das
amostras do dia 23/09/84

* Por acidente, as amostras das 12 e 13 horas se
mistyraram, por isso consideramos uma so amostra
para os dois horários
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